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RESUMO: Este estudo teve como objetivos relatar
a experiência de trabalho do enfermeiro em uma
empresa de materiais cirúrgicos, descrever seu pa-
pel e apresentar sua importância na empresa, além
de servir de reflexão sobre a atuação do enfermeiro
em uma área de trabalho não assistencial. As mu-
danças do modo de produção social ampliaram as
possibilidades de trabalho dos enfermeiros. Desta
forma, empresas especializadas em materiais hos-
pitalares precisam de enfermeiros para assessoria
e supervisão das atividades técnicas desenvolvidas.
O enfermeiro passa a ser o elo fundamental entre
a empresa e os clientes, porque tem conhecimento
técnico e especializado para entender as necessida-
des do cliente que presta serviço na área da saúde.
A experiência de trabalhar em uma área não assis-
tencial, longe de muitas correntes de pensamento,
evidenciou ser um grande desafio para o enfermeiro
quebrar o paradigma que entende a enfermagem
como prática assistencial.

Palavras-chave: Enfermagem. Serviços de en-
fermagem. Área de atuação profissional. Setor de
assistência à saúde.

ABSTRACT: This study aimed at describing the work
experience of nurses in a company of surgical, de-
scribe their role and his importance in the company,
besides serving as a reflection on the nurse's perfor-
mance in a non-healthcare area. Changes in social

production have expanded employment opportunities
for nurses. Thus, companies that specialize in hospi-
tal suppiies need nurses for advice and supervision of
the technical matters involved in their activities. The
nurse becomes the key link between the company
and its clients, once he has technical and special-
ized knowledge to understand the customer's needs
in the healthcare area. The experience of working
in a non-assistance area, differently from several
me of thoughts, has proven to be a great chalienge

for nurses to break the paradigm that sees Nursing
Practices exciusively as an assistance practice.

Key words: Nursing; Nursing services; Professionai
practice location; Health care sector.

RESUMEN: Este estudio tuvo como objetivos relatar
Ia experiencia de trabajo dei enfermero en una em-
presa de materiales quirúrgicos, describir su papel
y presentar su importancia en ia empresa y realizar
una refiexión sobre Ia actuación dei enfermero en un
área de trabajo no asistenciai. Los cambios dei modo
de producción social ampliaron ias posibilidades de
trabajo de los enfermeros y empresas especializa-
das en materiaies médicos hospitaiarios necesitan
de enfermeros para asesoría y supervisión de Ias
actividades técnicas desarroiladas. El enfermero
pasa a ser ei vínculo fundamental de enlace entre
Ia empresa y los clientes, porque tiene conocimiento
técnico y especializado para entender Ias necesida-
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des dei cliente que presta servicio en ei área de Ia
salud. El desafio de trabajar en un área no asistencial,
lejos de muchas líneas de pensamiento, evidenció

tir a questão da inovação no sistema 2 . O estímulo
empresarial privado e a inovação são meios que
as empresas utilizam para implantar as tecnologias

ser un gran desafio para ei enfermero romperei pa-	conhecidas por eles, com um resultado não inten-
radigma que entiende Ia Enfermeria como práctica	cional, gerando avanço das forças produtivas e au-
asistencial.	 mentando a segurança ao paciente'.

Palabras clave: Enfermería; Servicios de enferme-
ria,- Ubicación de Ia práctica profesional; Sector de
atención de salud.

INTRODUÇÃO

A enfermagem tem crescido como ciência, por meio
de estudos e pesquisas, preparando os profissionais
para atuarem em várias áreas. Nos últimos anos,
diversos campos de atuação têm sido oferecidos
para o enfermeiro, abrindo-se novas perspectivas
de conhecimento em diversas direções e espaços'-'.

A diversificação de campo e a consequente ampliação
do mercado de trabalho tornam a enfermagem muito
mais abrangente, podendo o enfermeiro atuar nas
mais variadas áreas, tais como: homecare, hospitais,
unidades básicas de saúde, enfermagem do trabalho,
empresarial, consultorias, auditorias, universidades,
pesquisa e outras, devido à sua formação que o
prepara para discutir determinantes e condicionantes
nas diversas áreas nas quais está inserido.

O setor da saúde é importante para o sistema eco-
nômico, por isso diversos países instituíram estru-
turas políticas e administrativas com estimativa de
tecnologias em saúde que determinem os elementos
científicos e técnicos necessários, capazes de em-
basar as instâncias desse setor6.

As empresas de materiais cirúrgicos são agentes

Embora inexista legislação específica exigindo a
contratação de enfermeiros nas empresas que co-
mercializam produtos hospitalares, cada vez mais
empresas de material cirúrgico contratam este pro-
fissional, devido ao seu conhecimento em relação
ao ato cirúrgico, aos cuidados com os materiais uti-
lizados em cirurgias e à gama de funções desenvol-
vidas dentro do Centro Cirúrgico (CC), permitindo
que este profissional dê suporte técnico para me-
lhor atendimento dos clientes (hospitais e clínicas).
O ambiente cirúrgico é conhecido por sua comple-
xidade, pelo estresse que causa, tanto no pacien-
te, quanto na equipe cirúrgica, e por sua aparência
rude e fria 7 - 10 . O enfermeiro é responsável pelo bom
andamento da cirurgia, sustentando estratégias
para enfrentar os obstáculos, pelo monitoramento
dos fatores que podem provocar lesões nos pacien-
tes, pelo funcionamento dos equipamentos e por
evitar perigos ambientais1013.

O CC é a área formada pelo Bloco Cirúrgico (BC)
propriamente dito, pela Sala de Recuperação Pós-
Anestésica (SRPA) e pelo Centro de Material de
Esterilização (CME), formando um conjunto de alta
complexidade técnica e gerencial, devido à finalidade
a que se destina, à gama de procedimentos
anestésicos e cirúrgicos realizados, exigindo
competência teórica e prática por parte dos
profissionais de enfermagem que trabalham nesses
setores11214.

que transformam o conhecimento em inovação, tra-	O contexto apresentado, somado à vivência de tra-
zendo uma dinâmica empresarial de produção de	balho como enfermeira, logo após concluir a forma-
bens e serviços, que nasce da ideia do complexo	ção acadêmica, em uma empresa com produtos de
da saúde como artifício fundamental para se refle-	consumo da área de BC, adicionado ao fato da ca-
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rência de artigos publicados sobre este tema, moti-	iniciado suas atividades em São Paulo, porém, de-
varam o desenvolvimento deste relato de experiên-	vido à saturação do mercado paulista, deslocou-se
cia. A questão norteadora considerou a atuação do	posteriormente para o Rio Grande do Sul. Desde
enfermeiro nas empresas de materiais cirúrgicos.

OBJETIVO GERAL

O objetivo geral proposto para este estudo é relatar
a experiência vivenciada por uma enfermeira em
uma empresa de materiais cirúrgicos.

OBJETIVOS ESPECíFICOS

Os objetivos específicos são:
• descrever o papel desempenhado pelo enfermeiro
em empresas de materiais cirúrgicos;

• apresentar a importância da atuação do enfermeiro
nas empresas de materiais cirúrgicos;

• realizar uma reflexão sobre a atuação do enfermei
ro em uma área de trabalho não assistencial.

MET000

Pesquisa descritiva e analítica, do tipo relato de

seu início, incluiu um enfermeiro no seu quadro fun-
cional para desenvolver um trabalho específico. Os
materiais comercializados por esta abastecem algu-

mas necessidades do CME, tais como: soluções de
limpeza e desinfecção dos instrumentais cirúrgicos
e embalagem de não tecido para esterilização, bem
como materiais para o BC, como campos e aven-
tais descartáveis confeccionados em não tecido.

O papel desempenhado pelo enfermeiro nesta em-
presa é trabalhar diretamente com seus colegas
enfermeiros que atuam em diversos BC e CME dos
hospitais e clínicas clientes, apresentando os produ-
tos e realizando capacitação dos profissionais envol-
vidos nos processos de trabalho destes setores.

A dinâmica de trabalho inclui inicialmente uma visita
realizada aos enfermeiros do BC e do CME para
apresentação dos produtos e seus benefícios. Este
primeiro contato geralmente ocorre na companhia
de um dos vendedores da empresa, para que pos-

experiência, que tem como meta a busca de infor-	teriormente apresente os valores dos produtos ofer-
mações, por se tratar de um tema com poucas evi-	tados ao setor de compras do hospital. A empresa
dências científicas. A sua valorização está baseada	trabalha com instituições privadas, que compram
na premissa de que os problemas podem ser resol-	diretamente, e em instituições públicas, que rea-
vidos e as práticas podem ser melhoradas através	lizam as compras mediante licitações, por isso, o
de descrição e análise de observações objetivas e
diretas1516.

Traz o relato da primeira autora, ao atuar em uma
empresa de materiais cirúrgicos como enfermeira,
no período de fevereiro de 2008 a outubro de 2009,
quando teve a oportunidade de vivenciar a experi-
ência relatada e discutida a seguir.

RELATO DE EXPERIÊNCIA

A empresa de atuação da enfermeira está no mer-
cado brasileiro há aproximadamente 10 anos, tendo

enfermeiro da empresa deve entender sobre a le-
gislação que rege este processo.

Ao ingressar na empresa, é oportunizado ao enfer-
meiro participar de um curso denominado "Esclare-
cimentos e Impugnações de Editais", que tem como
objetivo capacitar os profissionais a esclarecer as
dúvidas sobre a interpretação de Editais, e como
confeccionar uma impugnação quando há falhas
editalícias. O conhecimento teórico adquirido no
curso e aplicado na prática vivenciada permite com-
preender o funcionamento dos editais de licitação
de materiais da área da saúde, pelos quais o en-
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fermeiro deve ser o responsável em acompanhar.

Os esclarecimentos e as impugnações aos editais
realizados pelo enfermeiro têm extrema importân-
cia, pois ele entende do produto, da sua utilização
dentro das instituições e tem embasamento teóri-
co para debater mudanças a serem realizadas nas

preparo do material, para não quebrar as técnicas
cirúrgicas e assépticas, até o acondicionamento e

a esterilização, para que seja alcançado o sucesso
na realização do teste durante a cirurgia.

A empresa apoia e, algumas vezes, patrocina even-
especificações editalícias. Os clientes que adqui-	tos com temas de abrangência desta área. Este
rem seus materiais de saúde por meio de licitação	apoio ou patrocínio permite à empresa adquirir um
solicitam aos enfermeiros que trabalham em suas

instituições realizarem a descrição do produto a ser
licitado. Algumas vezes, esta descrição é realizada
de forma inadequada, direcionando o pedido a de-
terminada marca, infringindo a legislação vigente. O

desconhecimento da lei que rege as licitações por
parte do enfermeiro, quando descreve o produto,
permite a impugnação do edital. O enfermeiro da
empresa é o profissional apto para debater com o
enfermeiro do cliente o motivo da interposição da
impugnação.

A empresa dispõe de representantes e distribuido-
res dos seus produtos em alguns estados do Brasil.
Neste caso, o enfermeiro da empresa capacita os
vendedores e os enfermeiros contratados para re-
presentá-la nessas cidades.

Os produtos cirúrgicos descartáveis em não tecido,
como kits (campos e aventais) e aventais avulsos,
comercializados pela empresa, geralmente são
confeccionados de acordo com a necessidade de
cada cliente, ou seja, são personalizados. Para que
a instituição adquira o produto, torna-se necessário
que o enfermeiro da empresa entre em contato com
a equipe ou participe de um procedimento cirúrgico,
observando a dinâmica de funcionamento, levan-
tando as necessidades para produzir o material de-
sejado e, posteriormente, a empresa confecciona
uma amostra. A conferência e a testagem do mate-
rial, para verificar se o produto está de acordo com
a solicitação, são realizadas pelo enfermeiro da em-
presa, sendo que este realiza, em todas amostras
solicitadas, uma inspeção na confecção, desde o

estande para a exposição dos seus produtos. Neste

evento, o enfermeiro da empresa apresenta os pro-
dutos aos seus colegas de profissão que ainda não
os conhecem, respondendo aos questionamentos
e às dúvidas referentes ao material comercializado.
A empresa conta com o enfermeiro nestes eventos,
porque este é habilitado a interagir com os parti-
cipantes, por entender do produto e utilizar lingua-
gem hospitalar, interatuando com pessoas da mes-
ma profissão.

As empresas de materiais cirúrgicos procuram pro-
fissionais de enfermagem, pois acreditam que os
mesmos apresentam criatividade, conhecimento
técnico-prático do ambiente onde estão inseridos e,
muitas vezes, possuem capacidade para inventar
ou reinventar produtos e serviços.

DISCUSSÃO

Atualmente, vivencia-se o desafio de acompanhar
complexas evoluções, tanto na tecnologia, quanto
na informação, em todos os âmbitos da atividade
humana'. Capacitar um profissional é investir no seu
desenvolvimento pessoal e em seu treinamento 13 . A
globalização e as rápidas e contínuas mudanças da
ciência tornaram as cirurgias mais diversificadas e
com o uso de computadores e robótica, requerem
cada vez mais capacitação e habilidade das equi-
pes 10II . Neste contexto, está inserido o enfermeiro,
pois conhece os processos que ocorrem dentro do
hospital, principalmente no BC e no CME, e sabe
onde e como aplicar a tecnologia disponibilizada
pela empresa, capacitando o enfermeiro-cliente
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para que este promova uma assistência qualificada
e humanizada a pacientes, familiares e equipe.

Embora a formação do enfermeiro seja direcionada

discutem temas de abrangência da área realizam
intercâmbio técnico, político e cultural entre pro-
fissionais, que dificilmente seria viável em outro
cenário, constituindo uma instância de construção

para o cuidado, as transformações no modo de pro-	do conhecimento em enfermagem". Os eventos
dução social alteram as formas de atuação destes	científicos são espaços de aprimoramento e, geral-
profissionais9 . A enfermagem possui um importante	mente, reúnem profissionais de diferentes cidades,
papel a desempenhar', não só assistencial, como	havendo oportunidade das empresas contribuírem
também administrativo, definindo e planejando os	para o aperfeiçoamento do enfermeiro. Os estan-
materiais e os equipamentos que serão utilizados	des das empresas apresentam novas tecnologias
no BC, no CME e na SRPA. Por isso, as empresas	e novos métodos que proporcionam maior conforto
de materiais hospitalares necessitam de um enfer-	e segurança aos pacientes. Por isso, o enfermeiro
meiro que viabilize a aplicabilidade dos materiais	da empresa tem uma atuação importante nestes
aos enfermeiros-clientes, fazendo com que estu-
dem as mudanças sugeridas.

A metodologia de trabalho do enfermeiro nas em-
presas é diferente da realizada pelos enfermeiros
assistenciais, todavia também se enquadra na área
da saúde e pode-se considerar como cuidado, pois
indiretamente assiste o paciente. Os enfermeiros de
empresas desenvolvem conhecimentos específicos
sobre a diversidade de materiais e equipamentos
comercializados e a maneira de processá-los, confi-
gurando o domínio de uma área do saber, com o pro-
pósito de garantir produtos seguros para assistência
ao paciente 17 . Neste tipo de atividade, o enfermeiro
de empresa lida com o material e não com o pacien-
te, distanciando-se de algumas correntes de pensa-
mento da enfermagem que entendem a prática do
processo de cuidar no inter-relacionamento da en-
fermagem com o paciente. Porém, há vertentes que
identificam a assistência como atos que configuram
o conforto, a segurança física e material, desenvol-
vendo, assim, a enfermagem moderna`.

Ações desempenhadas pelos enfermeiros são in-
dispensáveis para extinguirem muitos problemas
existentes na organização hospitalar e promoverem
a melhor articulação entre os integrantes da equipe
de enfermagem, favorecendo sua importância para
a equipe de saúde e a instituição 318 . Eventos que

eventos, incentivando a pesquisa e fazendo com
que enfermeiros clientes transformem as inovações
em prática cotidiana.

O enfermeiro realiza o planejamento, a organização,
a direção ou a liderança e o controle 9 do setor em
que trabalha. Compete ao enfermeiro estabelecer um
sistema de previsão, provisão e seleção de materiais
e equipamentos', submetendo os produtos a serem
comprados a testes de desempenho técnico e ava-
liação dos riscos para os pacientes e funcionários18,
sendo o enfermeiro do setor responsável por emitir
o parecer técnico de aprovação ou reprovação do
produto. A condução do processo de compra nas
instituições difere entre públicas e privadas; as li-
gadas ao governo compram por meio de licitações,
sendo indispensável a caracterização do objeto a
ser licitado, sem enumeração de marca". É impor-
tante que as especificações das licitações sejam
realizadas pelo enfermeiro. Em uma licitação, vários
produtos são oferecidos, de boa qualidade ou não,
e o critério de julgamento pelo 'menor preço" impõe
algumas dificuldades, cabendo ao enfermeiro, que
usa o material, associar o menor preço com o melhor
produto". Fica evidente a necessidade dos enfermei-
ros entenderem acerca da legislação vigente sobre
o processo de compra de materiais, ainda mais os
enfermeiros que trabalham em empresas públicas
e os enfermeiros de empresas que trabalham para
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1]
abastecer as instituições públicas.

Como o BC e o CME são unidades complexas, dife-
rentes das demais unidades hospitalares, apresen-

tam uma manutenção do ambiente asséptico com
restrição de fluxo de pessoas'-". O enfermeiro que
trabalha nestas unidades, aliado às implicações éti-
cas, é o porta voz de ideias, valores e padrões", im-
plantados nas instituições, sendo o responsável pelo

bom andamento das cirurgias, que implica desde a
esterilização até o ato cirúrgico. Por esses motivos,
o enfermeiro da empresa de material cirúrgico deve
estar qualificado para manter o padrão desejado
pelos enfermeiros clientes.

O enfermeiro da empresa se desvencilha do pen-

samento e da conduta retrógrados da limitação de
pensamentos e ações 5 . A criatividade do enfermeiro
implica na articulação de aptidões, com ênfases em
níveis técnico e científico, utilizando as técnicas já
existentes de forma inovadora 5 , o que beneficia a re-
presentação da profissão. A criatividade e a inovação
são ferramentas importantes para os enfermeiros
vencerem as barreiras no ambiente de trabalho,
fazendo com que sejam reconhecidos como prota-
gonistas de um novo saber e fazer.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo permitiu relatar a experiência vivencia-
da por uma enfermeira que atuou em uma empresa
de materiais cirúrgicos, mostrando uma nova área
de trabalho para o enfermeiro. Ao terminar a gra-
duação, geralmente, o enfermeiro se direciona à
busca de trabalho na área assistencial, por vezes
ignorando novos campos de atuação. Ao trabalhar
em uma empresa de materiais de assistência à
saúde, o enfermeiro estará prestando assistência
indireta ao paciente. A experiência vivenciada nes-
ta área despertou uma visão mais empreendedora
da profissão que ultrapassa o ambiente de trabalho
tradicional do enfermeiro, motivando a criatividade

para instituir estratégias de atuação em diferentes
campos.

Descrever o papel desempenhado pelo enfermeiro
em uma empresa de materiais cirúrgicos permitiu
evidenciar a importância da atuação junto aos co-

legas que trabalham em diversos Blocos Cirúrgicos
(BC), Centro de Materiais e Esterilização (CME) e

Salas de Recuperação Pós-Anestésicas (SRPA),
apresentando materiais que ajudarão no cuidado
dos pacientes, familiares e funcionários e prestan-
do uma grande contribuição na implantação e ma-
nutenção institucional e social.

Embora a legislação não exija a contratação de en-
fermeiros por empresas de materiais cirúrgicos, por
ser o BC, o CME e a SRPA unidades complexas,
a contratação de um enfermeiro é de suma impor-
tância, pois este profissional conhece a complexa
dinâmica dessas unidades, tornando-se um elo in-
dispensável entre a empresa e o cliente.

A reflexão realizada sobre a atuação do enfermei-
ro em uma área de trabalho não assistencial evi-
denciou ser um grande desafio para o enfermeiro
quebrar paradigma e trabalhar em uma área dife-
rente da usual, longe de muitas correntes que en-
tendem a enfermagem somente como prática as-
sistencial. Este relato permitiu associar conceitos
e percepções, demonstrando que o enfermeiro de
empresa apresenta uma conduta inovadora, levan-
do informação e novas tecnologias aos enfermeiros-
clientes, possibilitando o desenvolvimento da cria-
tividade, tornando prazeroso o trabalho cotidiano e
assistindo o paciente, tanto na promoção da saúde
como em defesa da vida, por meio da enfermagem
moderna.
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